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o sistema dado define 4 funções reais de variável real, 
nas vizinhanças de x = » l . 

b) Fazendo à = 1 , vem 
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N O T A S DE M A T E M ATI C A 
Sobre a aproximação fornecida pe/os desenvolvimentos em fracção contínua 

Quando do número A se conhece apenas que os 
primeiros n + 1 cocientes incompletos do seu desen-
volvimento em fracção continua são íic , ai, ••*, a„, 

costuma calcular-se pela fórmula \A — 
Qi 

um limite superior do erro que se comete em tomando 
Pn 

por A a sua reduzida de ordem » , — . Mas pode 

deduzir-se uma fórmula um pouco melhor do facto de 
estar 0 cociente completo de Ordem tt, isto é, 0 número 
Cujo desenvolvimento em fracção contínua seria 
a, , a„+ l , - , certamente comprendido entre a„ e íi„ +• 1. 
A está portanto compreendido entre 

P. e K + t) F„_. + P„_, 
% = <3,-1 +Q»-* e K + i ) Q„-, + 

expressões cuja diferença é, em módulo, inferior a 
1 

Q, (Q*+Q~,) 
Se é inédita, deve-se a ideia que conduz a esta fór-

mula ao meu antigo aluno Jorge Manuel Pinheiro 
Guerra que, ignorando a formula usual, resolveu assim 
um problema de uma aula prática c que se não tem 
disposto a redigir esta nota embora lho tenha pedido 
várias vezes. 

Re a ata Pire lra Coelho 

C R I T I C A DE L I V R O S 
Compêndio de Álgebra — 3 " ciclo, por António Augusto Lopes 

[Aprovado oficialmente como livro único—Diário do Governo, II série, 24 de Junho de 1950) 

I. São númerosos OS livros publicados no nosso país 
para o ensino da Matemática nos Liceus. Pode afir-
mar-se, porém, sem perigo de exagero, que são rarís-
simos os que, pelo seu nível científico, se podem 
considerar recomendáveis. Acresce a circunstância 
iofeliz de serem quase normalmente postos de lado os 
livros que, pela sua seriedade e pelo cunho renovador 
que apresentam, deviam merecer da parte dos profes-
sores e das entidades oficiais um carinho e uma pro-
tecção dignos deles. E, por exemplo, o caso da Arit-
mética Racional de A. Aniceto Monteiro e J. Silva 
Paulo que constitui, sem dúvida, uma tentativa mara-
vilhosa de racionalização do nosso ensino de Aritmé-
tica Racional. 

O novo Estatuto do Ensino Liceal, criando o sis-
tema do livro único, vai dar uma maior possibilidade 
de esquecimento dessas poucas obras que deveriam ir 
entrando na ferramenta de trabalho de estudante; e 

professores. Não é nosso objectivo discutir aqui o 
problema do livro único. Embora em desacordo com o 
sistema criado, aceitamo-lo, neste momento, como 
coisa assente ao destacar a alta responsabilidade dos 
autores desses livros únicos e das Comissões de Apre-
ciação dos mesmos, nomeadas pelo Ministério da Edu-
cação Nacional, uma vez que o ensino do cada disci-
plina fica sujeito, pràticamente, durante um período 
mínimo de cinco anos, à orientação dum único guia. 
Da seriedade e do valor formativo desse ensino, onde 
a acção do professor ficou limitada, é índice o livro 
que for adoptado. 

O trabalho que vamos apreciar foi aprovado como 
livro único de ensino de Álgebra (3.° ciclo). O seu 
Autor ê professor efectivo dos liceus e tem publicado 
ultimamente vário» livros de exercícios ou de texto. 
Nenhum, porém, lho poderia criar a responsabilidade 
deste pelaa razões seguintes: 
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a) apresentou-o a concurso para ser aprovado como 
livro único-, 

b) destina-se. aos estudantes do 3," ciclo doa liceus, 
onde o ensino pode e deve revestir um carácter de ri-
gor maior que nos dois ciclos anteriores; 

c) algumas das matérias nele versadas, talvez as de 
tratamento mais delicado, exigem um grande cuidado 
na exposição, dada a sua importância em estudos 
subsequentes. 

É tendo em vista os três aspectos agora citados que 
vamos criticar este Compêndio de Álgebra. 

2. Numa primeira leitura deste livro colbo-se a 
impressão de que se trata duma obra em que o Autor 
se preocupou em corrigir a forma de tratamento de 
certos assuntos, incorrectamente estudados em muitos 
dos livros portugueses anteriores. Essa preocupação 
revela-se, nomeadamente, na forma como são apresen-
tados os elementos sobre funções de variável real, 
Onde transparecem certas intenções louváveis como, 
por ex.t a do distinguir funções e expressões analíticas; 
certos aspectos do estudo dos polinómios; o problema 
das indeterminações; a discussão das equações do 
primeiro e segundo graus nos casos em que o coefi-
ciente da mais alta potência da incógnita tende para 
zero; a fonna de introdução no cálculo algébrico dos 
números complexos a duas unidades. 

Este seria, sem dúvida, um aspecto positivo a salien-
tar, se uma observação mais atenta não descobrisse a 
falta de cuidado na apresentação da maior parte des-
ses mesmos assuntos. Nota-se afinal que o Autor não 
pensou, suficientemente, sobre os elementos de estudo 
de que se serviu ou então abastardou a forma expo-
sitiva, de modo a destruir, parcialmente nuns casos, 
noutros totalmente, a utilidade que resultaria da cor-
recção de erros que há muito fazem escola no nosso 
eusino liceal. Muitas vezes seria preferível deixar 
as coisas como até aqui. 

Há, porém, um capítulo, que desde já destacamos, 
onde mesmo uma leitura descuidada encontra reais 
deficiências e erros notáveis: é o cap. II, subordinado 
ao título geral Limites, Não desconhecemos as difi-
culdades de apresentação deste assunto a estudantes 
dos liceus, mas não podemos esquecer a importância 
capital dos diferentes pontos abordados nesse capítulo; 
basta que nos lembremos de que a noção de limite é ba-
se de toda a Análise. Dar ideias erradas ou estabelecer 
confusões neste domínio é prestar um péssimo serviço 
ao Ensino da Matemática e aos estudantes. Ora, o que 
o prof. A. A. Lopes apresenta é uma exposição confusís-
sima e, pior do que isso, com erros e imprecisões, que 
de forma alguma deveria servir (e está decretado 
que vai servir!) como modelo do ensino. Repetimos: 
consideramos difícil a apresentação correcta a clara 

deste assunto a estudantes dos liceus, mas, em virtude 
da indubitável importância do mesmo, entendemos 
que não se pode descurar a sua forma de tratamento. 
E julgamos que um estudo mais atento do que aquele 
que possivelmente fez o prof. A. A. Lopes, uma ati-
tude crítica mais vigilante (em todo o livro se nota 
ausência de senso crítico) ou até a utilização de mais 
elementos de consulta, poderiam ter evitado bastantes 
dos aspectos negativos que estamos a referir, Parece-
nos, por exemplo, que as Lições de Álgebra e Análise 
do prof. Bento Caraça {que o Autor não cita na 
bibliografia) podiam fornecer quase todo o material 
para uma exposição elementar, correcta e acessível, da 
teoria dos limites. Também, o Curso de Álgebra 
Sujterior do prof. Viceute Gonçalves, que o Autor de 
certo consultou, visto estar inserto nas indicações 
bibliográficas, estudado com o cuidado que exige, 
evitaria tantos erros e imprecisões. 

Antes de entrarmos na concretização de alguns pon-
tos anteriormente focados, queremos dizer que, aparte 
um ou outro pormenor, a exposição de alguns assuntos 
é correcta e clara. Citamos como exemplos; Cap, V 
(Equações e princípios de equivalência) e Cap. VII 
(Sistemas de equações rio 1." grau a duas incógnitas) 
no G.® ano; Cap, V (Equações irracionais redutíveis 
ao 2." grau) e Cap. VI (Trinómio de 2." grau) no 7.* 
ano. Note-se, porém, que mesmo aqui não houve sensí-
vel progresso, visto quase todos estes assuntos serem 
já tratados de forma aceitável cm livros anteriores, o 
que não c de estranhar atendendo à sua natureza. 

3 — Como dissemos, este livro apresenta algumas 
tentativas de eorrecção a livros anteriores, também 
destinados ao Ensino Liceal. Infelizmente, esse intuito 
não resultou, como vamos provar com alguns exemplos. 

Aasiin, no Cap. I (Funções duma variável real), 
onde nos parece ter havido a preocupação a que alu-
dimos, além de várias imprecisões que nos abstemos de 
citar, destacam-se os erros seguintes. Depois de defi-
nidas as funções algébricas e transcendentes (difi-
nições rigorosas sem dúvida), o Autor ao exemplificar 
a 2.* categoria diz: apor exemplo, são transcendentes 
as funções definidas pela igualdade 

y - jc*'* e y ~ 1 + x + í - + --. + — + ... . 
2 7t 

A primeira porque a variável independente figura 
com expoente irracional e a segunda porque são em 
mimero infinito as operações que incidem sobre * 
variável independente, embora todas sejam racionais» 
Pergunta-se então: A função 

y ^ l + Í C + J^H f - z - q f M < I , 

é transcendente? Não há funções algébricas que se 
podem desenvolver em sírio? O que o Autor poderia 


